Dois mundos?

Os fóruns de Davos e o social mundial, recentemente realizados,  constituem emblemático retrato da desigualdade que marca a humanidade neste início do terceiro milênio.

A proporção das diferenças e o volume dos excluídos constituem um escândalo ainda mais expressivo pela disponibilidade de informação em tempo real.

Você pode “ver” a festa dos ricos e, no mesmo instante, “sentir” o drama da fome de uma criança do Haití e a desesperança de uma fila do INSS ou de um hospital sem condições de atendimento.

É natural que desigualdades tão flagrantes e flagradas suscitem indignação, paixão e, acima de tudo, instiguem nossa inteligência na busca de soluções que atenuem a situação.

Quais os fatores objetivos que geraram e mantêm este quadro?

O triângulo da tragédia humana parece ter como vértices corrupção, carências na Educação e falta de condições ou de oportunidades para empreender.

Quanto à primeira, personagem constante da história da humanidade, a criatividade inexaurível do “bicho-homem” sugere que regras de transparência e aplicação de penas exemplares estarão em interminável competição com a invenção de novas formas de  fraudes, incluindo as “inocentes”, citadas por John Kenneth Galbraith. 

Acredito que a associação dos dois elementos seguintes – Educação e Empreendedorismo – pode contribuir, decisivamente, para reduzir a miséria e propiciar auto-estima para os “não cidadãos”. Ninguém pode defender política assistencialista ou compensatória, indefinidamente, como solução para os problemas sociais.

A redução do abismo que impede os excluídos de viver, no sentido verdadeiro da palavra, passa  por uma revolução na Educação, na escola e a partir dela, e o exercício da criatividade com vistas ao empreendedorismo.

Cada demanda, atual ou futura, de cada comunidade, deve ser considerada uma oportunidade para empreender. A escola – usina de criatividade – deve ser o centro de discussão, dúvidas e questionamentos. As perguntas de difícil resposta são as que mais interessam. A escola deve habituar-se a acessar informações, em qualquer parte do mundo, que permitam àquela comunidade – ela mesma - uma resposta inteligente e sustentável para a questão. 

Qualificar os empreendedores potenciais é a etapa mais nobre e desafiadora: é então que se constrói a auto-estima e a efetiva cidadania! E, como tudo evolui, esta função não tem fim, assim como não há limite para a agregação de valor!

Cada sucesso - ou cada insucesso - é uma resposta ao desalento; é uma ação que se contrapõe à passividade; é, enfim, um fato concreto que significa inclusão!

Este é o elo que pode unir os dois grandes fóruns, reunindo a inata capacidade de empreender e as formas inesgotáveis de crescer que a Educação enseja.  
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